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A presente comunicação discute aspectos do meu projeto de pesquisa 
desenvolvido para a elaboração da dissertação de Mestrado em Educação do 
Programa de Pós Graduação em Educação da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense- UNESC que tem por objetivoinvestigar o ensaio como forma em 
Walter Benjamin e mostrar de que maneira a escrita do autor responde às 
categorias de experiência e narratividade, tempo e história e progresso e 
modernidade. Em outras palavras, escolhi trabalhar, nesta pesquisa, as críticas 
de Benjamin em relação ao progresso e à mercantilização da sociedade e 
verificar de que forma a escrita do autor  se mostra como  um exemplo de 
resistência ao progresso, à perda da narratividade e a noção de história e foge 
aos preceitos acadêmicos tradicionais e sistemáticos. 
As reflexões benjaminianas abarcam diferentes temas escritos de 
maneira ensaística, flertam com diversas áreas do conhecimento e quase 
sempre primam pela assistematicidade e extrema liberdade que este gênero 
oferece, pois, como defende Adorno(2003), no célebre: “O Ensaio como forma”, 
este gênero permite o passeio por diversos saberes sem a obrigação de se 
deter em nenhum. Adorno(2003) faz a defesa deste gênero até então 
considerado menor na Alemanha e ressalta como qualidades essenciais dele a 
extrema liberdade que a escritura assume nesse tipo de texto. Ainda segundo 
Adorno, Walter Benjamin seria o “mestre insuperável” 2  do ensaio, pela 
penetração e qualidade artística de seus escritos. 
Dessa maneira, nesta comunicação,apresento, num primeiro momento, 
o conceito de experiência e narratividade em Walter Benjamin e sua relação 
com a tradição. Delimitei para esta análise, os textos como “Experiência e 
Pobreza”, “O Narrador” e “Alguns temas em Baudelaire” de Benjamin que serão 
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explorados a fim de compreender de que modo o homem está mais pobre de 
experiência.  
Concordando com Jeanne Marie Gagniben (2010), a crítica de 
Benjamin, nestes ensaios, é a de que as relações sociais tem sido esvaziadas 
e a humanidade perdeu a troca de experiências, ou seja, o homem está mais 
pobre de “experiências comunicáveis”. 
Em seguida, reflito sobre a noção de tempo e história em Walter 
Benjamin, buscando perceber na argumentação do autor,qual seria a herança 
deixada para o mundo pela história linear. De acordo com Michel Lowy(2009), 
o autor quer romper com sua linearidade e tenta mostrar outra dimensão da 
história e do tempo, pois há múltiplas histórias simultâneas e não uma lógica da 
história que é posta de maneira superior.  
Para Benjamin quem conta o passado são os vitoriosos e eles irão 
narrá-lo do ponto de vista deles. A partir do momento que se resgata as vozes 
silenciadas, é dada a oportunidade de reescrever a história e a torná-la mais 
democrática. Segundo Benjamin(1989), o processo de releitura do passado 
deve ser contínuo, pois nenhuma releitura é definitiva, seria olhar para o 
passado não como ele foi contado, mas evidenciando aquilo que não foi dito 
sobre o passado.  
Nesse sentido, ele se opõe à noção de linearidade e progresso e 
ressalta a atividade do historiador como sendo política e a necessidade de 
recontar o passado em suas ruínas e fragmentos. Dentre vários ensaios que o 
autor produziu, analiso, no segundo capítulo, o texto “Sobre o Conceito da 
História” que segundo Michel Lowy é um dos textos filosóficos e políticos mais 
importantes do século XX. Além disso, este capítulo também se propõe a 
abordar o tema sobre o progresso e a modernidade. Na perspectiva de 
Benjamin a visão progressista produz monstruosidades, impossibilita o 
presente, torna-se homogenia e difícil de ser freada.   
O filósofo pontua no ensaio “A vida dos estudantes”, a força do sistema 
financeiro sobre a educação e a produção intelectual, destacando que a 
consequência da “utilidade” demonstra a carência de conhecimento crítico e 
autêntico, pois, na universidade, o indivíduo que poderia dedicar-se a uma 
ciência empenhada no aperfeiçoamento da humanidade, acaba por deixar 
esvaecer sua identidade e se entrega à ilusão do progresso capitalista.  
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De acordo com o autor, a ciência é vida, porém o que está posto é uma 
ciência profissionalizante e egoísta. Nesta perspectiva, a universidade deveria 
estar empenhada em fundar uma universidade de pesquisadores 
comprometidos com a vida, a dúvida intelectual, com o amor, como uma 
totalidade e não cada um por si, nesta lógica de mercado que ocorre na 
atualidade neoliberal.  
Sob esta perspectiva, observo o quanto as ideias benjaminianas são 
atuais e políticas, ele alerta para esta marcha rumo ao progresso que nos 
aliena, por isso critica as revoluções tecnológicas das quais distanciam cada 
vez mais as pessoas, que acabam perdendo o senso de comunidade e ao 
invés de o sujeito fazer uso da tecnologia é ela que o molda. 
Por fim, numa conclusão parcial, tentarei retomar os termos discutidos 
nos parágrafos anteriores a partir do ensaio como forma a fim de mostrar de 
que maneira a escrita benjaminiana responde a estas categorias discutidas 
pelo autor. Dito em outras palavras, o foco desta comunicação é mostrar de 
que maneira a escrita do filósofo responde as categorias de experiência e 
narratividade, tempo e história e progresso e modernidade.  
Dessa forma, a problematização elencada para esta comunicaçãoé a 
seguinte: Como se pode perceber no ensaio como forma de Walter Benjamin, a 
resistência à noção de história e progresso?  De que forma sua escrita 
responde as categorias de experiência, história e progresso? A dinâmica 
fragmentária da escrita de Walter Benjamin se mostra avessa ao progresso e à 
noção de história linear? 
Destaco ainda que tanto as escolhas dos textos quanto as 
interpretações dos mesmos não pretendem abarcar os inúmeros temas das 
obras benjaminianas e esgotar as inúmeras interpretações. Apenas cabe aqui 
levantar questões de uma observação mais atenta. Se, com isso, eu conseguir 
colocar perguntas pertinentes, a comunicação, já terá cumprido seu papel, pois 
novos olhares e discussões podem ser lançados ao longo dessa produção, 
assim como outros autores e categorias podem ser inseridos neste percurso 
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